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Salieron súbito de allí rápidamente
tres furias infernales tintas de sangre

de miembros y de gestos femeninos;

verdísimas hidras las ceñían:
sierpes y cerastas eran sus crines
que las feroces sienes restringían.

Y aquel que bien conocía a las sirvientes
de la reina del eterno llanto:

Observa, me dijo, las feroces Erinias.

(Dante, Divina Comedia, Canto IX, 37-45)





A José María Blázquez 

In memoriam 
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A VIOLÊNCIA LITERÁRIA CONTRA
MANUEL DE FARIA E SOUSA

La violencia literaria contra Manuel de Faria e Sousa

Joaquim Luís Costa
Rota do Românico-

Centro de Estudos do Românico e do Território
joaquim.costa@valsousa.pt

Resumo: Manuel de Faria e Sousa é um dos escritores portugueses mais contestados, 
sobretudo durante o século XIX e inícios do seguinte. Embora uma parte considerável das 
apreciações negativas a que esteve sujeito seja fruto de ter ficado a residir em Madrid após 
a Restauração da Independência Portuguesa, em 1640, consideramos que as críticas que 
teve são, igualmente, o resultado das suas opções literárias, nomeadamente da usurpação de 
poemas a favor de Luís de Camões. O despoletar desta animosidade pode ser o reflexo da 
forma de escrever literatura, no século XIX, muito conotada com aspetos nacionalistas, em 
que, por vezes, a primazia, na obra literária era conferida ao critério nacional.

Palavras-chave: Manuel de Faria e Sousa Luís de Camões, Restauração da Independência 
Portuguesa (1640), literatura romântica, nacionalismo.

Resumen: Manuel de Faria e Sousa es uno de los escritores portugueses más cuestionados, 
especialmente durante el siglo XIX y principios del XX. Aunque una gran parte de las 
evaluaciones negativas de las que era objeto son el resultado de haber estado viviendo en 
Madrid después de la Restauración de la Independencia portuguesa, en 1640, consideramos 
que las críticas a las que estuvo expuesto, se debieron, también, al resultado de sus opciones 
literarias, a saber, la usurpación de poemas a favor de Luís de Camões. El detonante de 
esta animosidad puede reflejar el estilo de escribir literatura en el siglo XIX, que implica 
aspectos muy nacionalistas donde a veces la primacía, en la obra literaria fue dado a criterios 
nacionales.

Palabras clave: Manuel de Faria e Sousa, Luís de Camões, Restauración de la Independencia 
de Portugal (1640), literatura romántica, nacionalismo.
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1. A violência literária contra Manuel de Faria e Sousa

Manuel de Faria e Sousa nasceu a 18 de março de 1590, no couto de 
Pombeiro1.

As relações muito próximas da sua família materna2 com o Mosteiro 
de Santa Maria de Pombeiro e com Francisco Gonçalo de Morais, futuro 
bispo da Diocese do Porto, influenciaram os pais de Faria e Sousa para que 
a vida deste se encaminhasse para uma carreira religiosa3.

Com pouco mais de cinco anos de idade, Faria e Sousa encontrava-
se na cidade de Braga, em casa monacal, para aprender lógica, história e 
poesia4. Como demonstrava grande prudência e capacidade intelectual, 
foi nomeado, com apenas 14 anos de idade, secretário do bispo do Porto. 
Exerceu a função durante 12 anos5.

Contrariando a vontade de seus pais para que seguisse a vida religiosa, 
Faria e Sousa apaixonou-se por Catarina Machado, casando com ela por 
volta do ano de 16146. Desejoso de um novo rumo profissional, Faria e 
Sousa partiu, em 1619, para Madrid para ocupar o cargo de secretário de 
Pedro Álvares Pereira, secretário do Conselho de Estado de Filipe III e de 
Filipe IV de Espanha7. Porém, a 5 de agosto de 1622, o conde de Muge 
morre e Faria e Sousa ficou sem trabalho. Estando desocupado, regressou 
a Portugal8. Mas rapidamente conseguiu uma nova função. O marquês de 
Castelo Rodrigo, D. Manuel de Moura Corte-Real, vendo a eficiência e 
capacidade do escritor, ofereceu-lhe trabalho como secretário da embaixada 
em Roma9. O escritor aceita o desafio e parte com a família para Itália, a 11 

1 Atualmente, Pombeiro é uma freguesia do concelho de Felgueiras, distrito do Porto, norte 
de Portugal.
2 De mencionar que o seu bisavô Manuel de Sousa Homem era descendente dos Sousas, 
uma das principais famílias medievais que estiveram na origem do reino português e do 
Mosteiro de Pombeiro. Nesta casa monacal, Faria e Sousa foi batizado e aprendeu as 
primeiras letras.
3 COSTA, J. Manuel de Faria e Sousa: cidadão do mundo e das letras ao serviço de Portugal. Lousada, 
Centro de Estudos do Românico e do Território, 2012, p. 29.
4 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador de Os Lusiadas: um acervo de escritores 
italianos (SS.XIII-XVII). Granada, Universidad Granada, 1987, vol. I, p. 39.
5 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 40.
6 CORREIA, A. M. (coord.). “Faria e Sousa, Manuel de”. En Grande enciclopédia portuguesa e 
brasileira. Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1942, vol. 10, p. 930.
7 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 44.
8 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 45.
9 MORENO PORCEL, F. Retrato de Manuel de Faria y Sousa, cavallero del orden militar de Christo, 
y de la Casa Real. Madrid, 1650, p. 22.
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de outubro de 163110. Esta sua passagem por Itália durou três anos. Em 1634 
regressa a Madrid. Todavia, este retorno não correu da melhor forma, sendo 
preso, por ordem real, por motivos ainda não inteiramente esclarecidos11. 
Uma vez provada a sua inocência, o escritor recupera a liberdade12, mas de 
forma condicional, porque foi-lhe fixada residência em Madrid13.

Apesar desta imposição, procurou, nos anos seguintes, voltar para a sua 
pátria, sendo os seus pedidos recusados pelos governos castelhanos14. Em 
1647, ficou gravemente doente, nunca mais se restabelecendo, morrendo a 
3 de junho de 1649. Foi a sepultar no Mosteiro Premonstratense de Madrid, 
no dia 4 de junho15. Em 1660, os seus restos mortais foram trasladados para 
Portugal.

Fig. 1: Retrato de Manuel de Faria e Sousa em Asia portuguesa, 167516

10 MORENO PORCEL, F. Retrato de Manuel de Faria y Sousa… p. 22.
11 MORENO PORCEL, F. Retrato de Manuel de Faria y Sousa… p. 27.
12 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 59.
13 CORREIA, A. M. (coord.). “Faria e Sousa, Manuel de…” p. 930.
14 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 60.
15 MORENO PORCEL, F. Retrato de Manuel de Faria y Sousa… p. 47.
16 SOUSA, M. F. Asia portuguesa. Lisboa, Antonio Craesbeeck de Mello, 1675, tomo III, p. 6.
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Manuel de Faria e Sousa foi poeta, historiador, comentador, cronista, 
biógrafo, novelista e tradutor. A sua preparação para a escrita começou 
ainda nos seus tempos de criança. Aos dez anos de idade, o seu mestre, 
na escola bracarense, já lhe pedia para fazer cópia da comédia Ursón e 
Valentín do dramaturgo Lope de Vega17. Com os seus 15 ou 16 anos, lia 
livros de humanidades como Primavera de Rodrigues Lobo, Diana de Jorge 
de Montemayor ou La Arcadia do já citado Lope de Vega18. Durante os 
anos que esteve ao serviço do bispo do Porto, era comum escrever poesia, 
chegando a redigir um poema de 16 cantos que citava o mesmo número de 
reis portugueses. Chegou a queimar muitos destes textos. Outros houve que 
os guardou para os publicar na obra Epítome de las historias portuguesas, em 
162819.

Mais tarde, aproveitou a sua estadia em Itália para aumentar o seu 
prestígio e verificar, com os seus próprios olhos, a estima que os italianos 
tinham para com as suas obras, especialmente a já citada Epítome de las 
historias portuguesas. Chegou a escrever que estavam a traduzir para a língua 
italiana esta obra20.

Amava o trabalho intelectual e isso ressentia-se no exagero de 
interesses. Era comum trabalhar, ao mesmo tempo, em vários projetos 
literários. Umas obras sugeriam-lhe outras e, por isso, interrompia a que 
estava a fazer para começar uma outra21. Por exemplo, Império de la China y 
cultura evangelica, editada em 1642, demorou 22 anos a escrever22. O mesmo 
sucedeu com o poema lírico em prosa Albania que, iniciado em 1612, só foi 
terminado passados vários anos23. Aliás, Faria e Sousa escrevia ironicamente 
sobre o tempo que despendia para redigir uma obra: “Pero bien puedo dezir, 
que cada uno de ellos me llevô los propios veinte y seis años”24.

Em resultado deste extenso trabalho, chegaram, aos nossos dias, 
referências bibliográficas a, pelo menos, treze obras poéticas e outras 

17 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 39.
18 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 41.
19 CORREIA, A. M. (coord.). “Faria e Sousa, Manuel de…” p. 930.
20 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador. . .  p. 55.
21 LEMOS, E. Estudos portugueses. Porto, Porto Editora, 2003, p. 47.
22 SOUSA, M. F. Império de la China y cultura evangelica en el por los religiosos de la compañia de 
Jesus… Madrid, Juan Sanchez, 1642.
23 MORENO PORCEL, F. Retrato de Manuel de Faria y Sousa… p. 37.
24 SOUSA, M. F. Rimas varias de Luis de Camoens. Lisboa,Theotonio Damaso de Mello, 1685, 
p. 15.
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tantas na vertente histórica, sete comentários, cinco traduções, três análises 
biográficas, uma novela e outras duas de assuntos diversos. Estas foram, 
maioritariamente, redigidas em castelhano. Apesar da ampla área de atuação, 
a sua maior dedicação foi à poesia, à história e aos comentários à obra de 
Luís de Camões, totalizando mais de metade de toda a criação. As suas obras 
poéticas denunciam um fecundo escritor que soube penetrar no mistério de 
todo o poema, demonstrando um imenso interesse pela linguagem poética, 
não havendo nenhum aspeto a que não prestasse a devida atenção25.

Outro género bastante trabalhado foi o histórico, onde se nota a sua 
vontade de escrever uma história geral de Portugal. Na sua escrita, procurava 
ser explicativo e detalhado nos factos a narrar, mostrando conhecer a história 
do reino que queria descrever. A obra Epitome de las historias portuguesas, 
publicada em Madrid, em 1628, marcou o começo deste projeto, seguindo-se 
os volumes dedicados à Asia, Europa e Africa portuguesa, sendo estes editados 
postumamente. Escreveu um outro volume designado de America portuguesa, 
que narrava a história do Brasil, mas encontra-se inédito e desaparecido.

Nesta vertente historicista, foi sua intenção usar como fontes de 
inspiração os grandes nomes da historiografia portuguesa como João de 
Barros, Diogo de Couto ou frei Bernardo de Brito. Estas influências estão 
patentes em Asia portuguesa que, para o primeiro tomo recolheu conteúdo 
à Décadas de João de Barros, enquanto para os tomos segundo e terceiro 
recorreu-se de Diogo de Couto26. Na obra Europa portuguesa, Faria e Sousa 
optou por seguir Bernardo de Brito27. Apesar de se inspirar nos autores 
referidos, em termos historiográficos, Manuel de Faria e Sousa considerava 
que João de Barros era o maior entre os maiores28. O livro America portuguesa 
obedece declaradamente a um plano inspirado em João de Barros29.

Não obstante os seus escritos serem maioritariamente vocacionados 
para questões portuguesas, os longos anos vividos em Madrid estão também 
presentes, mas com menor relevância, nomeadamente na poesia, com 

25 SILVA, J. O. “Exile under fire: reassessing the poetics and practice of  Manuel de Faria 
e Sousa”. En Laguna, A. R., Global impact of  the Portuguese language. New Jersey, Transaction 
Publishers, 2001, p. 63.
26 ALMEIDA, M. L. d’. “Introdução”. En Sousa, M. F. Asia portuguesa. Lisboa, Livraria 
Civilização Editora, 1945, p. XXIV.
27 BONILHA, A. C. Manuel de Faria e Sousa, historiador. São Paulo, Universidade de São 
Paulo, 2011, p.4.
28 BONILHA, A. C. Manuel de Faria e Sousa, historiador… p. 47.
29 SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. Porto, Porto Editora, 1989, p. 365.
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Epithalamio de los casamientos de los señores Marqueses de Molina e em outras duas 
obras escritas especialmente para a rainha D. Isabel de Bourbon, após a sua 
morte a 6 de outubro de 1644: Nenia e em Pompa funeral de la reyna de Castilla, 
D. Isabel de Bourbon. Pouco nos deixou sobre a história do reino onde viveu 
a maior parte da sua vida, exceto uma tradução não editada com o título 
Historia de España escrita por Apiano traducida en castellano.

Ainda que Faria e Sousa se mostre como um escritor incansável em 
vários géneros literários, isto não impediu que a sua obra literária e mesmo as 
suas opções pessoais fossem objeto de críticas violentas, sobretudo por parte 
de autores homólogos portugueses, mas também de autores estrangeiros. 
Chegaram, mesmo, a considerá-lo como uma pessoa desonesta, fantasista 
e extremista30.

Ainda no tempo de Faria e Sousa, um dos autores que o procurou 
denegrir foi Agostinho Manuel de Vasconcelos. Tudo decorreu com a 
escrita, por parte de Faria e Sousa, da obra Lusiadas de Luis de Camoens, príncipe 
de los poetas de España. Al rey nuestro señor Filipe Quarto, el grande editada em dois 
tomos, em Madrid, por Juan Sanches, em 163931.

Recebeu vários elogios por este seu trabalho, mas também dissabores. 
A obra foi denunciada à Inquisição Portuguesa por D. Agostinho Manuel 
de Vasconcelos, em conluio com Manuel de Gallegos e Manuel Pires 
d’Almeida, estes dois também inimigos de Manuel de Faria e Sousa. A 
denúncia apresentada acusava o autor de usar, na obra, certos lugares menos 
católicos32. Perante a acusação e na necessidade de se defender, Manuel de 
Faria e Sousa publicou a sua defesa em Informacion en favor de Manuel de Faria 
i Sousa.

A animosidade contra o escritor continuou após a sua morte, 
focalizando-se, sobretudo, entre os finais do século XIX e meados do 
seguinte. Somos de opinião que esta animosidade contra o escritor enraíza 
em vários fatores.

Um desses fatores radica na literatura romântica do século XIX, 
associada a critérios nacionalistas. Na sua génese, o romantismo português 
reveste aspetos nacionalistas, em que, por vezes, numa obra literária, 
os valores estéticos e éticos estavam num mesmo patamar que o aspeto 

30 LEMOS, E. Estudos portugueses… p. 37.
31 LEMOS, E. Estudos portugueses… p. 48.
32 SILVA, I. F. Dicionário bibliográfico português. Lisboa, Imprensa Nacional, 1858, tomo IV, 
p. 415.
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nacional dos seus autores. Todavia, muitas vezes, a primazia na obra literária 
era conferida ao critério nacional, sendo que este colmatava, por vezes, a 
carência da dimensão literária33.

Como refere Cunha, o romantismo foi entendido como uma 
revolução político-literária que representava o triunfo do “espírito nacional” 
(romântico) sobre o absolutismo e sobre o domínio clássico. O mesmo 
autor considera ainda que, em termos globais, o percurso histórico e o valor 
de cada literatura eram aferidos em função da fidelidade a esse “espírito 
romântico-nacional”. Sendo assim, os escritores românticos associavam o 
cânone literário a um “imaginário nacional” que procuravam legitimar34.

No caso particular de Portugal, a preocupação com a construção 
do estado-nação que emerge após a revolução liberal do século XIX foi 
evidente em praticamente todos os escritores e intelectuais portugueses e 
a história literária colocou-se então ao serviço da legitimação da “literatura 
nacional”, do mesmo modo que o discurso histórico em geral35.

Neste âmbito, os trabalhos de história literária de Teófilo Braga 
inserem-se neste contexto, porque procuravam instituir um cânone assente 
na “comunidade imaginada” nacional, construída a partir de uma revisão do 
passado, procurando responder assim à necessidade de identificação cultural 
da nação, para legitimar os valores e o sentido histórico de uma comunidade 
nacional e independente36.

Se analisarmos algumas das críticas feitas a Faria e Sousa, notamos, 
em vários autores, este aspeto nacionalista, quando o intitulam como um 
mau português, fazendo a relação entre o facto de ter escrito em língua 
castelhana e de não ter regressado a Portugal após a Independência de 1640.

Por exemplo, Wilhelm Storck (1829-1905) escreveu que “foi no 
idioma dos inimigos da patria que elle escreveu durante a epocha da servidao 
nacional”, acrescentando que este foi um pecado quase mortal para Faria e 
Sousa37.

33 CUNHA, C. “O nacionalismo do cânone literário português em contexto escolar: entre 
o ético e o estético”. Revista Ave Azul: revista de arte e crítica de Viseu, série Verão, 2002/2005, 
p. 25.
34 CUNHA, C. “O nacionalismo do cânone literário…” p. 26.
35 CUNHA, C. “O nacionalismo do cânone literário…” p. 32.
36 CUNHA, C. “O nacionalismo do cânone literário…” p. 27.
37 STORCK, Wilherm. Vida e obras de Luis de Camões: primeira parte. Lisboa, Academia Real 
das Sciencias, 1897, p. 30.
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Já Eduardo de Freitas (1866-1926), autor conterrâneo de Faria e 
Sousa, não hesitou em qualificá-lo como um “mau português ao serviço dos 
Filipes a quem servilmente lisonjeou em prosa e verso”38.

Por sua vez, Fidelino de Figueiredo (1889-1936), político, professor, 
historiador e crítico literário, que se destacou pela sua faceta de ensaísta 
e intelectual cosmopolita, para além de o intitular como um historiador 
castelhanizante, foi de opinião que a sua obra historiográfica é pouco 
patriótica39.

Camilo Castelo Branco (1825-1890), um dos escritores mais prolíferos 
e marcantes da literatura portuguesa, considerou a obra histórica de Manuel 
de Faria e Sousa como imoral, porque colocou a tónica no traço negro da 
história lusitana. Argumentou que alguns dos seus relatos foram de grande 
baixeza histórica, oferecendo falsidades históricas aos Filipes40. Por exemplo, 
Camilo Castelo Branco comparou o escritor do Siglo de Oro, Fernando de 
Herrera (1534-1597), com Faria e Sousa, dizendo que o autor espanhol era 
mais português que Faria e Sousa, quando alude ao episódio da entrada em 
Lisboa de Filipe II de Castela e quando este ordenou que se castigassem 
todos aqueles que se opunham à sua coroação. Para Faria e Sousa, foram 
cerca de vinte os castigados. Herrera afirmou que foram cinquenta e dois41.

Camilo refere também que Faria e Sousa foi um falsificador da história 
nacional ao enobrecer os reis de Castela42. Para o justificar, menciona o 
episódio da sua prisão, em 1634, em Madrid, após vários anos em Itália. Uma 
das razões apontadas para a sua prisão terá sido a escrita patriótica da obra 
Epítome de las historias portuguesas. Camilo diz que, possivelmente, foi preso 
por este motivo. Mas, de seguida, o autor acrescenta que, de imediato, Faria 
e Sousa esqueceu-se do seu patriotismo e vendeu-se por alguns ducados43. 
Acrescenta ainda que, mais tarde, vendeu-se novamente quando, tendo a 
possibilidade de fugir, foi retido pelo conde de Olivares, levantando Camilo 
a questão de saber quantos ducados mais recebeu ele para ficar em Madrid44.

38 FREITAS, Eduardo de. Felgerias Rubeas: subsídios para a história do concelho de Felgueiras. 
Felgueiras, edição do autor, 1985, p. 246.
39 BONILHA, A. C. Manuel de Faria e Sousa, historiador… p. 69.
40 CASTELO BRANCO, C. Mosaico e Silva de curiosidades históricas, literárias e biographicas. 
Porto, Livraria Chandron, 1900, p. 135.
41 CASTELO BRANCO, C. Mosaico e Silva de curiosidades históricas… p. 141.
42 CASTELO BRANCO, C. Mosaico e Silva de curiosidades históricas… p. 146.
43 CASTELO BRANCO, C. Mosaico e Silva de curiosidades históricas… p. 143.
44 CASTELO BRANCO, C. Mosaico e Silva de curiosidades históricas… p. 144.
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Sobre este assunto, do seu não regresso a Portugal, devemos esclarecer 
para melhor contextualização que Faria e Sousa viveu e escreveu durante a 
União Ibérica (entre 1580 a 1640), período dinástico durante o qual Portugal 
foi governado pela Coroa espanhola, como resultado do desaparecimento 
de D. Sebastião45, na batalha de Alcácer-Quibir, em 1578, sem deixar 
herdeiros. Perante o sucedido, Portugal passou a ser governado pelo tio 
do rei desaparecido, o cardeal D. Henrique46 que também não foi solução 
duradoura, devido à sua idade avançada e cumulativamente por ser cardeal, 
não existindo desta forma herdeiros seus. Assim, Filipe II de Espanha47 era 
o candidato48 mais forte na linha sucessória e foi quem assumiu o trono 
português49.

Advém que durante os sessenta anos de dinastia filipina, Lisboa perdeu 
paulatinamente influência política, económica e social, até se transformar 
numa mera província castelhana. A situação estimulou a organização de um 
movimento conspirador que culminou com a Restauração da Independência 
a 1 de dezembro de 1640 e a proclamação de D. João50, duque de Bragança, 
como rei de Portugal.

Este movimento político-militar foi o princípio de uma série de 
acontecimentos para libertar o território nacional do jugo espanhol, com 
um elemento comum: a tomada de consciência do sentimento pátrio. Por 
exemplo, a nível cultural, este sentimento refletiu-se em vários escritores, 
como o padre António Vieira51, que transmitiam esse novo espírito 
de libertação e do orgulho em ser português. Ou seja, após a saída do 
domínio castelhano, a sociedade uniu-se para fazer valer a nova dinastia 

45 16º monarca português (1554-1578), filho do príncipe D. João e da princesa D. Joana. 
46 Era filho de D. Manuel e de D. Maria de Castela, tendo nascido e falecido no dia 31 de 
janeiro de 1512 e 1580 respetivamente.
47 Filho do imperador Carlos V e de D. Isabel de Portugal nasceu a 21 de maio de 1527 e 
faleceu a 13 de setembro de 1598. Foi rei de Espanha e, posteriormente, de Portugal com 
o título de Filipe I de Portugal, a partir de 16 de abril de 1581.
48 Para além do monarca espanhol existiam outros candidatos que, por vontade própria 
ou por imposição alheia, desistiram: Rainúncio I Farnésio, duque de Parma; D. Catarina, 
duquesa de Bragança; Emanuel Felisberto de Saboia e D. António, Prior do Crato.
49 OLIVEIRA, M. G.; MEGIANI, A. P. T. “A escrita da história de Portugal no século 
XVII: Manuel Faria e Sousa em Europa Portuguesa”. En XIX Encontro Regional de História: 
Poder, Violência e Exclusão. São Paulo, ANPUH/SP-USP, 2008, p. 2.
50 D. João (1604-1656) era desde 1630, o oitavo duque de Bragança. Com a Restauração foi 
aclamado rei com o cognome de o Restaurador.
51 Orador, escritor e diplomata jesuíta nasceu em Lisboa a 6 de fevereiro de 1608 e faleceu 
na Baía (Brasil) a 17 de julho de 1697. Ficou conhecido pelos seus sermões, entre eles o 
Sermão de Santo António aos Peixes.
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de origens nacionais. Como já referido, quando se deu a Restauração da 
Independência, Manuel de Faria e Sousa não regressou a Portugal, sem que 
se tivesse apresentado uma razão concreta. Este facto criou, em redor do 
Faria e Sousa, a ideia de que ele não aceitou a independência em relação 
a Espanha. John Silva confirma esta visão. O autor alega a circunstância 
de ele ter, aparentemente, optado por ficar em Espanha, conduzindo, a 
partir desse momento, a que ficasse impopularmente conhecido como um 
“hispanizado” ou “estrangeirado”, levando muitos autores a verem nele um 
bode expiatório das vaidades e frustrações lusitanas52.

A par desta visão nacionalista, temos a questão de Faria e Sousa ser um 
fanático admirador de Camões e de ter feito tudo para o notabilizar. De certa 
forma, o próprio Faria e Sousa reconheceu que o estava a beneficiar. Em 
Nochas claras, o escritor expôs que nos cantos II e IX d’Os Lusíadas existiam 
lugares pouco ajustados com a modéstia de Camões53. Para o favorecer, 
Faria e Sousa utilizou o que Saraiva e Lopes54 designaram por “psicologia 
da falsificação”, baseando-se em factos pouco apurados cientificamente, 
com recurso a temas hagiográficos, cheios de milagres, com a intenção de 
enobrecer Camões. A par desta atitude, o escritor chega a atribuir a Camões 
poemas que não eram dele.

Sucede que muitos investigadores viram, nesta admiração por Camões, 
outro campo de batalha contra as suas obras, acusando-o de atribuir ao 
autor d’Os Lusíadas composições que não lhe pertenciam.

É neste contexto que devemos entender as críticas efetuadas por 
Wilhelm Storck ou Carolina Michaëlis de Vasconcelos que o acusaram de 
forjar textos originais55.

Wilhelm Storck, poeta, linguista e tradutor de origem alemã, na obra 
Vida e obras de Luis de Camões: primeira parte escreveu que Faria e Sousa compôs 
sobre Camões factos fúteis e fantásticos. Este autor alude que Faria e Sousa 
serviu-se de poesias apócrifas, tiradas sem escrúpulos de outros poetas 
peninsulares, explorando-os sem dó, nem consciência a favor de Camões. 
Refere ainda que é difícil desmascarar as falsidades escritas pelo escritor a 
favor de Camões56. Este mesmo autor escreveu ainda o seguinte:

52 SILVA, J. O. “Exile under fire...” p. 62.
53 GLASER, E. Portuguese studies. Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1976, p.137.
54 SARAIVA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. Porto, Porto Editora, 1989, 
p. 456.
55 SILVA, J. O. “Exile under fire...” p. 61.
56 STORCK, W. Vida e obras de Luis de Camões: primeira parte… p. 28. 
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Não estranhará as minhas accusações quem conhecer a vilissima 
falta de consciencia de Faria e Sousa, este rouba-honras, que como 
Camonista é caracterizado principalmente pela avidez de encontrar 
«novidades» e pela mania de fazer descobertas, que o invadia e 
Tyrannizava cada vez mais, de decennio em decennio. As mentiras, 
postergações e contrabondeações, perpetradas por elle, só nos seus 
Commentarios, contam.se ás duzias!57.

Carolina Michaëlis de Vasconcelos (1851-1925), crítica literária, 
escritora e lexicógrafa de origem alemã tal como Wilhelm Storck, intitulou, 
como uma fraude editorial, o desvio por parte de Faria e Sousa de poemas 
de autores portugueses para atribuí-los a Camões58. A autora acrescenta que 
durante dois séculos atribuíram-se poesias a Camões que não eram dele, 
levando, desta forma, a que se retirasse mérito a outros poetas como Diogo 
Bernardes, Álvaro Oriente ou a Rodrigues Lobo. Chega a referir que isto 
foi obra de “ladrões do trabalho alheio” e que Faria e Sousa quase nunca 
teve consciência do que estava a fazer, comportando-se com um fanático 
servidor de Camões59.

Um dos mais veementes portugueses contra Faria e Sousa foi o poeta, 
ensaísta, editor e bibliófilo Delfim Guimarães (1872-1933). Este escritor 
natural da cidade do Porto, numa tentativa de defender a obra poética de 
Diogo Bernardes, designou Faria e Sousa como o “insigne fabulista, tam 
erudito como parlapatão”60. Apontou que o culto de Faria e Sousa por 
Camões foi “espalhafatoso”, procurando despojar Diogo Bernardes de boa 
parte das suas composições, dando o exemplo do poema Depois de tantos dias 
mal gastados61. Em tom irónico, Delfim Guimarães considera que o “genial 
Faria e Sousa” considerava que Bernardes não tinha capacidade para ser o 
autor deste poema62.

Delfim Guimarães acrescenta ainda outras críticas ao considerá-lo 
“um inventor” em virtude de Faria e Sousa ter considerado que o seu avô, 
Estácio de Faria, era amigo de Camões e que ficou na posse da obra Parnaso 
lusitano, uma coletânea de poemas líricos, da autoria de Camões.

57 GUIMARÃES, D. “As patranhas de Faria e Sousa. Em prol de Diogo Bernardes”. 
Arquivo Literário, vol. II, tomo VI, 1924, p. 105.
58 SILVA, J. O. “Exile under fire…” p. 97.
59 SILVA, J. O. “Exile under fire…” p. 97.
60 GUIMARÃES, Delfim. “As patranhas de Faria e Sousa...” p. 106.
61 GUIMARÃES, Delfim. “As patranhas de Faria e Sousa...” p. 108.
62 GUIMARÃES, Delfim. “As patranhas de Faria e Sousa...” p. 108.
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Às apreciações amargas que conjugam uma visão de cariz nacionalista 
à escrita romântica, temos de juntar outras críticas de pendor mais pessoal. 
Teófilo Braga (1843-1924), político e ensaísta, viu, no escritor em análise, 
uma espécie de pária63, isto é, alguém que não consegue assumir as suas 
responsabilidades. Do outro lado da fronteira, o polígrafo e erudito espanhol 
Marcelino Menéndez y Pelayo (1856-1912), para além de denegri-lo sob 
ponto de vista humano ao considerá-lo como um homem extravagante, 
áspero, maledicente e sem nenhum juízo, acrescenta que as suas obras 
parecem uma torre da Babilónia ou um labirinto cretense64, pois nota-se um 
discurso ziguezagueante, que procurou agradar às partes desavindas, isto é, 
Faria e Sousa procurara contentar os monarcas espanhóis e os pretendentes 
ao trono português. Conclui a sua opinião, apreciando que ele é um mero 
compilador que goza de pouco crédito65.

Embora bastante criticado, existem também autores que o defendem 
dos pecados de que foi acusado. Esta defesa advém essencialmente a partir 
dos anos 70 do século XX. Por exemplo, diversos autores argumentam que 
o seu trabalho de fundo à obra de Camões ultrapassa todas as questões 
suscitadas contra ele. Edward Glaser66 argumentou que a obra dedicada a 
Os Lusíadas é um monumental comentário, tendo o escritor dedicado vinte 
e cinco anos da sua vida para a fazer. Já Leyva Martín67 observou que os 
trabalhos de Faria e Sousa sobre Camões foram audazes, mas feridos à 
partida por um sentimento do escritor em querer evitar a obstaculização de 
Camões que tanto admirava. Hélder Macedo vê o escritor português como 
“o primeiro e ainda um dos melhores comentadores d’Os Lusíadas”68.

2. Conclusões

Analisadas até aos dias de hoje, as opções pessoais, políticas e literárias 
de Faria e Sousa suscitaram ódios, havendo diversos autores portugueses e 
estrangeiros que o intitularam como um “hispanizado”, um falsificador da 
história portuguesa ou um escritor sem escrúpulos.

Suscitou também amores, pois existem autores que consideram que 
foi um patriota, pois procurou na língua castelhana escrever uma história 
geral de Portugal e enobrecer Luís de Camões.

63 SILVA, J. O. “Exile under fire…” p. 61.
64 BONILHA, A. C. Manuel de Faria e Sousa, historiador… p. 68.
65 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 103.
66 GLASER, E. Portuguese studies… p. 135-136.
67 LEYVA MARTÍN, A. Manuel de Faria y Sousa, comentador… p. 115.
68 SILVA, J. O. “Exile under fire…” p. 62.



A violência literária contra

Manuel de Faria e Sousa

523Las Violencias y la Historia
Temas y Perspectivas de la Historia, vol.5

Conferimos assim, uma divisão latente de como se deve entender 
Manuel de Faria e Sousa sob os pontos de vista histórico e literário. 
Concordamos, então, com Manuel DaSilva69, quando considera que Faria 
e Sousa é, infelizmente, uma figura ainda hoje problemática para muitos 
portugueses.

Considerámos que o século XIX, muito direcionado para o 
nacionalismo, foi um marco histórico-social que ajudou na criação de um 
sentimento desagradável contra o escritor.

Se, nos dias atuais, a visão que se tem do escritor está a mudar, certo 
é que a dicotomia ódio-amor ainda se encontra muito presente, sendo 
exemplarmente exposta por Carlos Eduardo Soveral, quando refere que 
Manuel de Faria e Sousa ainda não recebeu a devida ponderação, em virtude 
de se encontrar entre dois fogos: a antipatia da crítica lusa e a indiferença da 
espanhola70.

Achamos, contudo, que as suas opções literárias foram maneiras que 
Faria e Sousa encontrou para mostrar o desejo de honrar a sua pátria. No 
entanto, esta entrega não foi reconhecida. O próprio escritor admitiu-o, 
quando no prólogo do tomo III de Asia portuguesa escreveu que apesar de 
não dever nada à sua pátria deve, contudo, servi-la, mesmo quando ela é 
madrasta para os seus filhos:

Aunque no le devo nada, siempre deseo servirla, Que los hijos, 
aunque ella se buelva Madrasta, (assi lo acostumbró siempre con los 
grandes Sugetos) deven amarla para servirla, y obedecerla71.
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